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= Dinheiro poupadinho 
complexidade do nosso 
viver é feita de muitos 
outros complexos em 

um que se contém um 
= aglutinado de factores 

semelhantes, 
Para explicar, ou simples- 

mente acusar, este princípio 
da multiplicação que tanta 
força tem na orgânica do Uni- 
verso, o povo inventa aforis- 
mos que, na rudez da sua for- 
ma lapidar, pretendem ir até 
ao âmago de fenómenos e 
factos. Desde o «bago a bago, 
enche a galinha o papo» até 
ao «dinheiro poupa dinheiro», 
são inúmeras, e algumas muito 
expressivas, as maneiras de 
significar que seja o que fôr 
só toma volume quando exista 
um princípio da mesma espécie. 

Assim é, de facto. No entan- 
to, esta teoria, cheia de bom 
senso, pode apresentar para 
gentes de pouca iniciativa e 
ousadia um autêntico convite 

de desistência. Melhor, de ini- 
bição, porque, atreitos a ela, 
os que entendem que, por 
começar com pouco a pouco 
se pode chegar, nada farão. 
Era esta a mentalidade da era 

do «pé de meia», ou das eco- 
nomias ao canto da arca, num 
estreito culto da pequenez e 
da segurança improdutiva. 

Felizmente, modos de ver e 
maneiras de viver evoluiram. 
Haverá muita coisa que não 
está certa nos dias de hoje. 
Todavia, as pessoas podem 
contar com uma estabilidade 
e uma segurança que meios 
diversos põem ao seu alcance. 
A não ser num caso de negati- 
vismo total e de recusa absur- 
da em viver segundo o seu 
próprio tempo, o indivíduo 
tem à sua volta um sistema 
de organizações e medidas que 
o protegem e lhe defendem o 
porvir numa garantia de segu- 
rança. Dramas como o do 

  

Ao povo do 
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Municipal de Aveiro, transitoriamente investida nessas 
funções, como consequência das directrizes emanadas 
da Junta de Salvação Nacional com vista ao desmantela- 
mento das estruturas do regime deposto, considera seu 
grato dever apresentar a todo o povo aveirense calorosas 
e fraternais saudações. 

O carácter transitório da nossa missão não aconselha, 
naturalmente, que tomemos decisões sobre os problemas 
mais graves do nosso concelho, nem o momento que 
atravessamos se coaduna com o desejo que teríamos de 
os resolver a curto prazo. 

Contudo, durante a nossa permanência na Câmara 
Municipal, que todos pretendemos seja tão curta quanto 
possível, estaremos sempre ao dispor de todos os muní- 
cipes, como nos compete, para tentarmos resolver, na 
medida do possível, os problemas que nos forem apresen- 
tados e se enquadrem no condicionalismo apontado. 

Pedimos até a colaboração de todos os aveitenses no 
sentido de fazerem chegar à Câmara informações sobre 
casos que sejam do seu conhecimento e se afigurem 
importantes, pois a recolha desses dados poderá facilitar, 
a quem nos vier substituir, um rápido contacto com as 
carências mais prementes do concelho. 

Pelo nosso lado, consideramos antes de mais que 
todos nos devemos consciencializar do verdadeiro sentido 
da frase «Povo unido jamais será vencido» e compreen- 
dermos a necessidade de nos organizarmos e mantermos 
estreita vigilância sobre as actuações reaccionárias tenden- 
tes a provocar divisões no povo, que se deseja unido no 
objectivo comum de preservarmos a liberdade agora con- 
quistada, para com ela podermos buscar as soluções que 
restituam Portugal a todos os portugueses. 

14/5/74 
A Comissão Administrativa Provisória 

da Câmara Municipal de Aveiro   
  

operário cuja única perspectiva 
de futuro era a miséria ou a 
dependência dos filhos; como 
o da família que, desaparecido 
o seu chefe, se encontrava dum 
dia para o outro sem o mínimo 
recurso; como o de tantas 
profissões liberais que pedem 
muito esforço e permitem pou- 
cas reservas para o tempo em 
que aquele já não é possível 
— enfim, o abandono à injus- 
tiça dum destino de privações 
já não é possível. 

No contexto da promoção 
sócio-econórhica, estão lança- 
dos os alicerces e os primeiros 
grandes edifícios da Previdên- 
cia Social. 

A obra não pode, porém, 
dar-se algum dia por completa, 
pois é natural e legitimo que 
o homem aspire sempre a mais. 
Porque, na verdade, um dos 
sintomas de progresso do 
nosso tempo é esta capacidade 
que o homem tem de ambicio- 
nar sempre mais. Nos seus 
deveres, nas suas aptidões, 
nos seus direitos, a humani- 
dade vive em plena conquista. 

A iniciativa privada respon- 
de sempre ao dinamismo duma 
sociedade e daqui deriva que, 
ao lado dos recursos oficiais, 
ou superando-os ou preenchen- 
do-lhes a falta quando é caso 
disso, exista uma variada gama 
de seguros com modalidades 
para cada pretensão, para cada 
emergência e para cada possi- 
bilidade. 

Uma das características do 
seguro actual é o grande nú- 
mero de aplicações e casos 
que prevê. Mas tem outra não 
menos importante. Existem 
tipos de seguro para o milio- 
nário e para o mais modesto 
dos trabalhadores na escala 
dos assalariados. Cada um fará 
as contas pela sua medida, 
com a certeza de que poderá 
encontrar, em qualquer com- 
panhia de seguros, aquela fór- 
mula que lhe acautele os negó- 
cios de grande monta ou lhe 
garanta a multiplicação da 
mensalidade de modestíssima 
importância. 

O seguro para os empreen- 
dimentos ou interesses de gran- 
de vulto existe há muito. A 
inovação e a novidade está em 
ter-se tornado acessível às 

úacia, 25 de Maio de 1974 
Ano 59.º (2.º Série 

N.º 2283 
Ano 44.,º) 

  

   
504 anos de 
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j 
Portugalidade 

A Ílha do Príncipe comemorou o 504.º aniversário da sua desco- 

berta e, como é de tradição, entre os números festivos figurou uma 

corrida de canoas, rijamente disputada, entre os pescadores locais, 

e que decorreu na baía de Santo António. 

  

O egoísmo do manifestante 
A Liberdade chegou e com ela, 

a Paz, a Alegria e o fim das mor- 
tificações e pesadelos, a que o 
Povo foi submetido. 

Mas com a Liberdade, também 
chegou o egoísmo e a força des- 
propositada, daquele que na sua 
mentalidade «quase infantil», quer 
que tudo o que tinha idealizado e 
projectado, quando muito bem lhe 
apeteceu, mas que não pode fazer, 
pre o ex-regime fascista não 
ho permitiu, quer... mas muito 
mal, que esses mesmos planos 
«antes fictícios» apareçam feitos 
de um dia para o outro!... Por- 
quê?! perguntará alguém. Porque 
pensam «eles» na sua mentalidade 
que agora existe um cérebro elec- 
trónico no nosso Governo, que 
resolve todos os problemas, quer 
sociais, financeiros ou mesmo 
quotidianos em um só dia, Para 
isso manifestam-se, pois estão no 
seu “direito, com cartazes alusivos 
ao seu pretexto, mas acompanha- 
dos de ofensas e escândalo, por- 

  

  

classes de pequenos recursos. 
Por mais modesto que seja 
um ordenado, pode-se sempre 
encarar um tipo de seguro que 
proporcione segurança no fu- 
turo para si próprio ou para 
os seus, ou ainda que se apli- 
que a casos especiais. E esta é, 
realmente, a grande força do 
seguro dos nossos dias : acessi- 
vela todos; aplicável a uma 
enorme variedade de casos. 

S. N. 

que julgam que a Liberdade assim 
lhes permite! 

Pois muito bem. É justo que se 
façam manifestações, mas apenas 
sim... com pessoas que saibam o 
que querem e que se portem nas 
mesmas com o máximo grau de 
civismo, pois este é o mais im- 
portante no «papel» que estão a 
desempenhar. 

Que se lembrem também, que 
anteriormente nem sequer podiam 
pedir e que agora, ocultos com a 
palavra Liberdade, exigem!!! 

Integrou-se, «mas recentemen- 
te», na moral e mentalidade de 
alguns manifestantes, um egoísmo 
tão grande, que nada nem nenhum 
apelo serve para os fazer meditar 
um pouco para se consciencializa- 
rem que estão a errar com todo 
aquele fervor e lamentações que 
põem na «sua» manifestação. 

Com apelo, apenas é necessário 
que o Povo traduza o significado 
do actual momento político que 
se desenrola no País, para então 
compreender que tudo o que pede 
e exige não poderá ser momen- 
tancamente resolvido, mas sim 
com a paciência que lhe é devida, 
pois foi com Paciência, Esperança 
e Fé, que renasceu Portugal de 
novo mas sem sofisticações! 

Hoje, nós Portugueses, somos 
Livres e para tal é preciso que 
todos o saibam merecer, para que 
a Nação prospere e se mantenha 
Livre eternamente. 
Manifestai- vos... mas sempre 

conscienciosos que tudo isso é 
para a Paz e Progresso de POR- 
TUGAL LIVRE!!! 

Lamego, 24 de Maio de 1974 

Eusébio Coelho Correia 

  

  

Américo Tomás e Marcelo Caetano 
exilados no Brasil 

  

A Direcção-Geral da Informação do Ministério da Comunicação 
Social divulgou o seguinte comunicado : 

«Tendo o Almirante Américo Tomás e o Prof. Dr. 

Marcelo Caetano manifestado o desejo de se fixarem no 

Brasil, a Junta de Salvação Nacional consultou o governo 
brasileiro sobre se concordaria em recebê-los como asilados 
territoriais e obteve resposta afirmativa, na condição de 

(Conclui na 2.º página) 
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Reunião dos trabalhadores da 
Câmara 

Os trabalhadores da Câmara 
Municipal de Aveiro, reunidos em 
assembleia no Salão. Cultural do 
Município, no dia 22 de Maio. de 
1974, pelas 18 horas, votaram e 
aprovaram por unanimidade, a 
seguinte moção: 

1.º — Considerando que o Movi- 
mento das Forças Armadas veio 
restituir ao Povo Português as 
liberdades cívicas elementares; 

2,º — Considerando que no regi- 
me anterior o funcionalismo admi- 
nistrativo constituiu a classe mais 
aespetaiea de todos quantos 
serviam honestamente a Nação; 

3.º — Considerando que está no 
propósito do Governo Provisório 
a justa e urgente revisão da situa- 
ção do funcionalismo administra- 
tivo; 

4.º — Considerando que, dados 
os elevados e prementes proble- 
mas para resolução do Governo 
Provisório, o assunto do funcio- 
nalismo poder-se-á arrastar algum 
tempo mais; 

5,º — Considerando que à situa- 
ção presente é insustentável e até 
em alguns casos vexatória da 
dignidade humana; 

6.º — Considerando que dentro 
da orientação desta moção está 
apenas o desejo da resolução dos 
problemas inteiramente dentro da 
competência da Comissão Admi- 
nistrativa da Câmara Municipal 
de Aveiro; 

— A assembleia decidiu reivin- 
dicar à Comissão Administrasiva 
da Câmara Municipal de Aveiro 
as seguintes medidas imediatas: 

1 —Que a Câmara Municipal 
conceda um subsídio ao C.A.T. 
que possibilite a este a distribui- 
ção mensal de um quantitativo 

de 2000$00 igual para todos os 
trabalhadores a Câmara com mais 
de 18 anos de idade, e de 1 000400 

todos com menos de 18 anos 
de idade, subsídio este a manter 
até à revisão dos salários e com 
efeito a partir de 1 de Maio cor- 
rente; 

2 — Que seja revisto o subsídio 
que a Câmara Municipal concede 
às Juntas de Freguesia destinado a 
antigos trabalhadores municipais, 
ue, por terem atingido o limite 
e idade ou por incapacidade fisi- 

ca foram obrigados a deixar o 
serviço sem que tenham direito 
a pensão de reforma; 

3 — Que sejam concedidos 30 
dias de licença para férias a todos 
os trabalhadores com mais de um 
ano de efectivo serviço nesta 
Câmara; 

4 — Que seja concedido a todos 
os trabalhadores da Câmara Muni- 
cipal cartão de livre trânsito para 
utilização dos transportes colecti- 
vos municipais; 

5 — Que seja novamente conce- 
dido a todos os trabalhadores da 
Câmara Municipal o cartão de 
livre trânsito que facultava a en- 
trada em todos os edifícios, pro- 
priedades ou recintos municipais, 
em quaisquer actos festivos, des- 
portivos ou outros, promovidos, 

Municipal de Aveiro 

quer pela Câmara Municipal quer 
por qualquer outra entidade, seja 
a que título for, (Este. direito 
havia sido concedido por delibe- 
ração da Câmara Municipal. em 
sua reunião ordinária de 29/9/53 
e injusta e ilegalmente retirado por 
um antigo Presidente da Câmara. 

VIVA PORTUGAL 

VIVA O MOVIMENTO DAS 
FORÇAS ARMADAS 

A Comissão 

* 

Exposição ao Minis-= 
tro da Administra- 

ção Interna 

Os. trabalhadores da Câmara 
Municipal de Aveiro, reunidos em 
Assembleia no; Salão Cultural do 
Município, no dia 22 de Maio de 
1974, pelas 18 horas, votatam e 
aprovaram por unanimidade, levar 
ao conhecimento do Senhor. Mi- 
nistro da Administração Interna a 
seguinte exposição: 

Senhor Ministro da Admi- 
nistração Interna: 

Os trabalhadores da Câmara 
Municipal de Aveito, sofredores 
que são da einuação desprotegida 
c até vexatória do funcionálismo 
administrativo, criada e mantida 
por leis anómalas e contrárias às 
mais elementares liberdades cívi- 
cas pelo Governo fascista de antes 
de 25 de Abril, conscientes da 
prioridade que tem que ser dada 
a problemas de maior monta e 
de maior expressão riacional, mas 
absolutamente certos do pleno 
empenho que ánima o Governo 
Provisório na resolução dos gra- 
ves problemas que afectam a vida 
do E 
em assembleia realizada no dia 22 
de Maio de 1974, pelas 18 horas, 
no Salão Cultural do Município de 
Aveiro, votaram e aprovaram, por 
unanimidade, a seguinte moção: 

Único — Levar ao conhecimen- 
to do Senhor Ministro que as rei- 
vindicações que os trabalhadores 
da Câmara. Municipal de Aveiro 
consideram como prioritárias e 
imprescindíveis para a dignifica-. 
ção da sua bica ade de servidores 
da coisa pública são as seguintes: 

1 — Criação de sindicalismo 
livre; 

2 — Saneamento imediato do 
Código Administrativo; 

2 — Abolição de concursos de. 
promoção. As promoções deverão 
ser efectuadas em face das habili- 
tações exigidas para cada caso, ' 
por mérito e anos de serviço; 

4 — Proceder urgentemente à 
reestruturação e saneamento da 
Direcção-Geral da: Administração 
Local, afastando, nomeadamente, 
funcionários e dirigentes que usa- 
ram de métodos de, característica 
fascista para com o funcionalismo 
administrativo; luan? 

5— Abolição pura e simples 
das disposições legais (?) que esta- 
belecem limites máximos para os 

ncionalismo administrativo, - 

salárioe do funcionalismo admi- 
nistrativo; 

6 — Fixação de salários mínimos 
compatíveis com as realidades 
presentes e em paridade com as 
actividades privadas para catego- 
rias equivalentes; 
7 Atribuição de: diuturnida- 

des por períodos de cinco anos a 
contar da primeira posse em car- 
gos públicos; 

8 — Concessão de um subsídio 
para férias, igual a um mês de 
vencimento; 

9 — Efectivar o décimo terceiro 
mês pelo. Natal; 

10 — Semana de cinco dias de 
trabalho, quer no campo interno 
quer no extetno; 

11 — Assistência médica total- 
mente gratuita e extensiva a fami- 
liares; : ) 

12 — Assistência medicamentosa 
na percentagem de 75º), para o 
trabalhador e seus familiares; 
:13 — 30 dias de férias a todos 

os trabalhadores com mais de um 
ano de serviço efectivo; 

14 — Aposentação aos 60 anos 
de idade ou 30 de serviço; 

15 — Vencimento completo du- 
rante todo o período de doença 
comprovada; 

16 — Concessão aos trabalhado- 
res“ do- sexo feminino de dois 
meses no período da maternidade; 

17 — Redução das disparidades 
entre os diversos vencimentos, 
sem qualquer prejuízo das remu-- 
ner-ções a atribuir ao grau de 
responsabilidade ; 

18 — Actualização periódica dos 
vencimentos de acordo com o 
aumento do custo de vida e bem 
assim das pensões de aposentação 
ou reforma; ' 

19 —- Manter as gratificações 
especiais atribuídas até esta data 
a servidores dos Municípios por 
serviços especiais prestados; 

20 — Para trabalho igual, remu- 
neração igual independentemente 

«do facto de ser homem ou mulher 
a desempenhá-lo. 

VIVA PORTUGAL 
VIVA O MOVIMENTO DAS 

-FORÇAS. ARMADAS 

7 ' A Comissão 
é 

NOTICI«S DIVEISAS 
A Câmara pediu à J.S.N. 

um subsídio de 5.000 contos 
- para acorrer às conhecidas 

dificuldades financeiras 

Expostas, pormenorizada e do- 
cumentadamente, pelo deposto 
presidente da municipalidade, Dr. 
Mário Gaioso, numa das sessões 
públicas que promoveu para escla- 
recimento dos munícipes sobre os 
problemas concejhios, as críticas 
«condições financeiras da Câmara 

; Municipal são geralmente conhe- 
cidas. 

A Comissão Administrativa do 
Município aveirense, verificando 
desde logo as dificuldades. com 
que se debate aquela autarquia 
nesse aspecto primordial para a 
proficuidade da sua acção, enviou, 
por deliberação tomada na sua 
última - reunião ordinária, uma 
exposição-petição, por telegrama 
à Junta de Salvação Nacional, em 
que frisa, um dos passos mais 
significativos: 
“"«Conscientes das dificnldades de 
toda a ordem que representam os 
problemas e. reivindicações - apre- 
sentados à Junta de Salvação Na- 
cional, consideramos apesar disso 
do hosso dever éxpor a insustentá- 
vel situação da Câmara de Aveiro, 
impeditiva de quaisquer: resolu- 
ções, mesmo considerando: não 
pretendermos solucionar. proble- 
mas de grande vulto para o con- 
celho, qne'devem aguardar a cons- 
tituição” definitiva da Câmara. O 

25 -5-1974 = 2.º Página 

  

  

  

      

  

a dormir!   

  

LES e elas ficaram moles depois de terem 

comido -o farnel sentados à sombra do 
arvoredo e como tinham pulado e folga- 
do em demasia, sabia-lhes bem prolongar o des- 
canso e quantos não ressonavam já! 

Cachopa não estejas triste... 
Mostra-te com alegria. 

Foi p'ra rir e p'ra folgar, 

Que vieste à romaria! 

Levantem-se façam roda... 

Está a viola a tocar. 

Alegrem-se as raparigas... 

E vamos todos dançar. 

Mas os tocadores e cantadores lá estavam dando 
boa conta da sua missão e tomaram a iniciativa de dar 
ânimo a quem não veio à festa para se estender no chão 

(Sr 

    

actual déficite camarário é de cer- 
ca de vinte mil contos, não englo- 
bando empréstimos em amortiza- 
ções, supondo que esta indicação 
dará ideia aproximada da impos- 
sibilidade de atendermos algumas 
justas aspirações dos munícipes. 

«Nesta conformidade atrevemo- 
-nos a solicitar a atenção para esta 
situação, sugerindo a concessão 
urgente de um subsídio estatal de 
cercá de cinco mil contos para 
tornar possível a actuação cama- 
rária, mesmo condicionada à nossa 
actuação transitória». 

Novo Governador Civil 
e seu substituto 

No plenário distrital do Movi- 
mento Democrático de Aveiro, 
realizado no dia 26 do corrente, 
foi indigitado pars o cargo de 
governador civil de Aveiro o sr. 
Dr. António Manuel Neto Bran- 
dão, advogado; e para o de govet- 
nador civil substituto o st. Dr. 
José Oliveira e Silva, médico, de 
Estarreja. 
Ambos foram proclamados por 

unanimidade da vasta assistência, 
O sr. Dr. Neto Brandão é natu- 

ral da freguesia de Eixo, deste 
concelho, onde nasceu há 33 anos. 
Quando aluno do liceu desta cida- 
de, foi eleito presidente da Aca- 
demia. Estudante universitário em 
Coimbra, foi redactor da «Via 
Latina», apoiou a candidatura de 
Humberto Delgado à Presidência 
da República e tomou parte na 
campanha eleitoral para deputados 
em 1961. Depois de cumprir o 
serviço militar em Angola, regres- 
sou a Aveiro em 1968, onde exer- 
ce a advocacia, No ano seguinte, 
cooperou activamente na campa- 
nha eleitoral. Foi um dos promo- 
tores da Comissão Regional de 
Socorro aos Presos Políticos. Mem- 
bro da Comissão Nacional e secre- 
tário da Executiva do III Con- 
gresso da Oposição Democrática. 

Novas designações 
toponimicas 

Na última reunião da Comissão 
Administrativa da Câmara Muni- 
cipal, foi aprovada por unanimi- 
dade uma proposta subscrita pelos 
vogais srs. João Sarabando e Dr. 
Manuel da Costa e Melo para que 
à Rua de Ílhavo e à Avenida de 
Salazar, desta cidade, fossem da- 
dos respectivamente, os nomes de 

fimérico Tomás e 
Marcelo Caefano 

exilados no Brasil 

(Conciusão da 1.º página) 

os mesmos e suas famílias se 
absterem de toda e qualquer 
actividade política no Brasil. 

«Nessas condições, foi auto- 
rizada a partida do Almirante 
Américo Tomás, sua mulher e 
filha, bem como o Prof. Dr. 
Marcelo Caetano, que chegaram 
ao Brasil na tarde de segunda- 
-feira, dia 20. 

«Esta medida foi tomada sem 
prejuízo do apuramento das 
eventuais responsabilidades que 
caibam ao Almirante Américo 
Tomás e ao Prof. Dr. Marcelo 
Caetana e do congelamento dos 
seus bens, se a ele houver de 
proceder-se». 
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Mário Sacramento — homenagem, 
aliás que fora já proposta após a 
morte daquele ilustre escritor e 
democrata, e, então, recusada pela 
municipalidade — e de 25 de Abril. 

A proposta sugeria — e também 
nesse ponto teve a anuência geral 
da comissão administrativa — que, 
sendo possível as placas com as 
novas designações toponímisas, 
sejam colocadas no dia 25 do cor- 
rente e, assim, um mês exacto 
depois «da jornada gloriosa das 
Forças Armadas». 

Mantêm-se as taxas do 

Imposto de Trabalho 

Na sua reunião desta semana, 
a Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal deliberou man- 
ter, dadas as dificuldades finan- 
ceiras em que a mesma autarquia 
se encontra, as taxas anteriores do 
imposto de prestação de trabalho 
para o próximo ano. 

Auxiliares de recepção para 
a Comissão de Turismo 

Na sede da Comissão Municipal 
de Turismo de Aveiro, está aberta 
a inscrição, até ao próximo dia 11 
de Junho, para todos aqueles que 
desejarem prestar serviço eventual 
como auxiliares de recepção, de 
15 de Junho a 15 de Setembro. 

(Outras notícias na 3.º página)  
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Costureiras 
PRECISA OXITEX, L.DA 

Semana de 45 horas é 

5 dias 

Regalias Sociais 

Falar — OSITEX, L.DA 

Rua dos Andoeiros — AVEIRO — Telef. 27066 

Poa Aveiso 
  

Concursos abertos pela 
Câmara Municipal 

De acordo com deliberações 
tomadas em 30 de Abril passado, 
a Câmara Municipal abriu concur- 
sos para a exploração de: bufetes, 
de emissão de programas musi- 
cais e publicidade sonora, e de 
publicidade por cartazes no Está- 
dio Municipal de Mário Duarte, 
pelo período compreendido entre 
1 de Setembro do corrente ano 
e 30 de Aposto de 1975. 

São admitidas, no entanto, pro- 
postas em que os interessados 
apresentem modalidades de prazos 
mais largos, atendendo às conve- 
niências de contratos, ou condi- 
ções especiais de publicidade, não 
podendo, todavia, os prazos pro- 
postos exceder o período de três 
anos. 

As propostas deverão ser entre- 
gues até 3 de Junho próximo. 

Pedido para um posto 
emissor de rádio 

Na reunião desta semana da 
Comissão Administrativa da Câma- 
ra Municipal deste concelho, foi 
deliberado, por proposta do sr. 
Dr. Eduardo Sousa Santos, solici- 
tar à competente entidade gover- 
namental a criação de um posto 
emissor de radiodifusão, ligado à 
rede da Emissora Nacional e, se 
possível, não só para cnda média, 
mas também para frequência mo- 
delada. 

Suspensa a carreira de 
autocarros dos cinemas 

A partir do próximo dia 2 de 
Junho, segundo um aviso torna- 
do público pelos Serviços Muni- 
cipalizados, vão ser suspensas, por 
motivos de ordem técnica, as car- 
reiras dos autocarros dos trans- 
portes colectivos que aos domin- 
gos têm servido o público dos 
cinemas, à hora da saída das casas 
de espectáculos citadinas. 

Subsídios camarários 

Em reunião da Comissão Admi- 
nistrativa Provisória da Câmara 
Municipal, foi deliberado conce- 
der os subsídios seguintes a colec- 
tividades aveirenses: Sport Clube 
Beira-Mar, 50 contos; Clube dos 
Galitos, 28 contos; Sporting Clube 
de Aveiro, 8 contos; Clube Naval 
de Aveiro, 5 contos; e Clube do 
Povo de Esgueira, 17.500$00. 

Na mesma ocasião foi autoriza- 
do o pagamento ao Sport Clube 
Beira-Mar, da quantia de 90 con- 
tos, por conta do subsídio extraor- 
dinário anteriormente atribuído à 
popular colectividade. 

Exposição de pintura 

e desenhos 

Na Galeria «Convés», ao Cais 
dos Botirões, desta cidade, abre 
no dia 31 do corrente, pelas 22 
horas, uma exposição de pintura 
e desenhos do artista José Bello 
da Fonseca, 

O certame estará aberto até 13 
de Julho, todos os dias, das 15 às 
22 horas, incluindo os domingos. 

    BEN PARRA 

| Necrologia 
António Esteves da Eira 

No dia 25 do corrente, faleceu 
repentinamente o sr. António 
Esteves da Eira, de 64 anos, casa- 
do com a sr? Laura do Carmo 
Matos, moradores na rua Luís de 
Camões, em Cacia. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 27, pelas 16,30 horas, com a 
encorporação de uma irmandade 
e dois sacerdotes, que celebraram 
missa de corpo presente na igreja 
paroquiale encomendaram o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 9 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziram a chave da urna e 

a toalha de cobertura os seus 
sobrinhos srs. Joaquim dos Santos 
Esteves e Manuel Eduardo da 
Silva, ambos de Cacia. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
“fúnebre. 

A” família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

     

DE ANGEJA 
Festas Populares no Fontão —No 

dia 16 de Junho próximo, vai 
realizar-se uma Festa Popular à 
Senhora do Pão, no lugar do 
Fontão, desta freguesia. 

Do programa faz parte uma 
desgarrada (cantigas ao desafio), 
com os cantadores Machado, de 
Santo Tirso, e Abraão, de Avanca. 
acompanhados de três tocadores. 

No próximo número daremos 
mais detalhes. 

Novo estabelecimento. —No próxi- 
mo sábado, dia 1 de Junho, vai 
abrir o novo estabelecimento de 
vinhos e petiscos «Mira Vouga», 
na entrada do Bairro Romariz, 
junto ao Cubo, pertencente ao 
nosso conterrâneo e amigo st. 
António Nunes da Silva Valente, 
que espera a visita de todos os 
angejenses é turistas. 

PROPRIEDADES 
Vendem-se todos os bens per- 

tencentes à herança deixada por 
António Maria Simões, existentes 
na freguesia de Cacia. Trata-se de 
vários prédios rústicos todos bem 
situados. 

Informa Alfredo Bento Felici- 
dade — Telef. 99230 de Pataias. 

  

  

Plato - FE omelca 
Vende-se por motivo à vista. 

Informa-se nesta redacção, 

Be Aradas 
  

São urgentes 
transportes colec- 
tivos para a fre- 

guesia de Aradas 

Com este título, o «Diário 
Popular» do último dia 23, 
publicou a seguinte local: 

ARADAS (Aveiro), 23— Os 
habitantes das povoações de Ver- 
demilho, Bom-Sucesso e Quinta 
do Picado, desta freguesia, que 
há cerca de quinze anos esperam 
ansiosamente a entrada em fun- 
cionamento, sempre protelada, das 
carreiras dos autocarros dos Trans- 
portes Colectivos dos Serviços 
Municipalizados de Aveiro, aguar- 
dam confiados que sejam agora, 
finalmente, quebradas as peias 
burocráticas que têm algemado o 
progresso destes povos e em breve 
possam dispor, como muito mere- 
cem, de meio de transporte directo 
e eficiente para a cidade onde, 
para além de grande número de 
alunos que frequentam os esta- 
belecimentos de ensino, também 
uma grande parte da sua popula- 
ção trabalha em diversas activida- 
des, pelo que tem absoluta necessi- 
dade de se deslocar diariamente 
para a sede do concelho. . 

Por tudo isto, aquele laborioso 
povo precisa de ser ouvido, quanto 
antes, neste seu antigo e justo 
anseio e espera que, quem agora 
dirige o concelho, corte o nó 
górdio da burocracia e promova, 
sem demoras, que o serviço de 
autocarros entre imediatamente em 
funcionamento para aquelas im- 
portantes localidadas suburbanas.» 

Pela nossa parte acrescenta- 
remos que compete agora à 
Junta de Freguesia diligenciar 
insistentemente, por todos os 
meios ao seu alcance, para que 
os autocatros dos Serviços Mu- 
nicipalizados passem a servir 
também, urgentemente, os mo- 
radores dos lugares de Verde- 
milho, Bom-Sucesso e Quinta 
do Picado, dentro dum espírito 
de equidade que não lhes deve 
ser negado. —M. M. 

  

  

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de 23-5-97: 

1.º Prémio 39224 
a! 42608 

3” 2 4360 

Retiro de 8. José 
(Junto à Fábrica de Automóveis) 

— em Cacia, aluga-se à explo- 

ração. 

“Tratar com a proprietária no 

local ou pelo telefone 24322. 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 
Telefone na residência 91366 

  

  

Abilio Leita de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Encarrega-se de todos os setviços 
até 5.000 contos 

Sartazola — CACIA     

PENTO R 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202       

  

  

GALERIAS YORK 
AO NÍVEL DAS GRANDES CIDADES 

MÓVEIS — DECORAÇÕES 
PRENDAS PARA CASAMENTO 

ALBERGARIA-A-VELHA: 

  

Notícias losais 

Bombeiros Privativos 
da Companhia Portu- 

guesa de Celulose 

  

  

Homenagem ao Chefe Simões 

No dia 4 de Abril último, os 
Bombeiros Privativos da Compa- 
nhia Portuguesa de Celulose, pres- 
taram merecida homenagem ao sr. 
António Simões Carneiro (Chefe 
de 1.º do Batalhão de Sapadores 
Bombeiros de Lisboa), pelos seus 
20 anos de bons serviços presta- 
dos a este corpo de forsbéirea; 
como orientador (uma vez por 
mês), 

Foi-lhe oferecido pela Compa- 
nhia uma salva de prata e pelos 
bombeiros um lindo e apreciado 
barco-moliceiro. Seguiu-se um 
lanche também oferecido pelos 
próprios bombeiros. 

Usou da palasra em nome da 
Companhia e da Corporação, o 
seu comandante sr, De Lúcio 
Lemos, o qual salientou na devida 
altura as altas qualidades morais e 
profissionais do homenageado. 

Por fim, este agradeceu como- 
vidamente, dizendo: «Sinto-me 
feliz em ter lançado uma semente 
em terreno de tão boa produção, 
fazendo votos para que a Corpo- 
ração Privativa da (Companhia 
Portuguesa de Celulose continue 
como até aqui a merecer a con- 
fiança dos seus superiores e de 
todos em geral, 

Felicitamos o bom amigo Chefe 
Simões pela justa e merecida 
homenagem que lhe prestaram. 

+ 

Festivais populares 

A exemplo dos anos anteriores, 
o Centro de Alegria no Trabalho 
da Companhia Portuguesa de 
Celulose (CAT), vai promover vá- 
rios festivais populares no campo 
de jogos, nas instalações fabris 
de Cacia. 

O primeiro desses festivais terá 
lugar uo dia 12 de Junho, com 
início às 22 horas, abrilhantado 
pelo excelente conjunto «Nós-Vós- 
-Elas», de Sôza (Vagos). 

No recinto haverá bufete, caldo 
verde, sardinha assada, vinho, etc. 

xe 

Festa ao Espírito Santo 

Conforme noticiâmos a semana 
passada, realiza-se no domingo, 
dia 2 de Junho, uma festividade 
inteiramente religiosa em honra do 
Espírito Santo, padroeiro do lugar 
de Cacia. 

Haverá missa solene, sermão e 
procissão, com a colaboração da 
Banda Bingre Canelense. 

PADARIA VITÓRIA 
Covies -- Febres (Cantanhede) 

Trespassa-se ou arrenda-se, por 
motivo de ter falecido o proprie- 
tário. Bom negócio. Tem casa de 
bitação e quintal, 

Tratar na mesma com a viúva 
de Manuel Valente dos Santos — 
Telef. 46161; ou com o filho 
Eduardo da Silva Santos — Casal 
Comba -- Mealhada. 

  

O ncesso prognóstico 
= do = 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 39 
Em 2 de Junho de 1974 

Todos os jogos incluidos neste con- 
curso são do campeonato da II Divisão. 

eee em mm   
  

Oliveirense - Espinho 2 

Riopele - Salgueiros 1 
Tirsense - Penafiel 1 

Vilanovense - Fafe 
Aves - Braga 

Lourosa - Sanjoanense z 

Gil Vicente - U. Coimbra 2 

Sintrense - Torres Novas 

Sacavenense - Caldas 

Alhandra - Lusitano 
Peniche - Marinhense 

Cova Piedade - Sesimbra 
Odivelas - Portimonense 
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Vende-se 
Madeira de pinheiro e eucalipto, 

num pinhal da Azenha de Baixo 
Mostra o sr. João Maria Figueira, 
daquela localidade. 

Tratar com Maria da Luz Ga- 
melas — Esgueira — Telef. 22239. 

Prédio de habitação 
Vende-se no lugar dos Arneiros 

— Mataduços, de construção nova, 
por motivo de retirada. 

Pedir informações pelo telefone 
22774 (Posto da Guarda Fiscal) — 
Barra de Aveiro. 

    

Vende-se 
Prédio e anexos na Rua Luís 

de Camões, em Cacia, Recebe 
ofertas António Lopes de Oliveira 
— Rua D, Maria Pia, 244, Porta 3 
— Lisboa 3 — Telef. 665463; ou 
Felismino Martins Simões, em 
Sarrazola — Cacia — Telef, 91119. 

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

  

OURO 
JOIAS 

PRATAS 
RELÓGIOS 

ÓCULOS 
Consertos nos mesmos 

Ouripesaria Vilar 
Ruas José Estêvão, 59 
e Mendes Leite, 7 e 9 

AVEIRO 
(Em frente do Grémio da Lavoura) 

  

  

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194 — S. João de Loute     
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25 -5- E074 am 4," Mós 

E OS REINA ST TES 25 E ORAS 

  

Mária Blgmarok Soares 
4BVOGADO 

Kas do Craelhixo, 28-2.º 
raul, KIMI =» LIBBOA 

    

  

Conosição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

pais Bogela Mágias 

ENFERMEIRA 
pais Gsgala Br, Ravara 

tAteuds a toda a dera) 

  

  

Sapataria Balseiro 

= de mu 

Abel ds Silva Balseiro 
— Rusês Repéblico — CACIA 

Telef, 91102 (P.F.) No antigo edifício dos Correios 

SUCURSAL SAPATARIA 
  SENHORA DO ALAMO 
Rua José Luciano de Castro — Esguelia = AVEIRO 

(Justo à Passagem de Nível) PRA Te ITA 

  

Grande sortido de calçado para Homem, Senho:a e Criança, | REA 
das melhores marcas, aos melhores preços. . a Somatório |; 

SILA NONPA, de Ep 

i 
: Ed 

Mas Asdo do Oliveira, 45 ria 
Feist. ESBIM -s LJSBOA 
Ds 
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LANIFÍICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretuados e Oabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉREIOS 
em Velei. 22226 mm Nesta época continue V, Ex. a preterir o melhor 

AVEIRO sortido e os nessos melhores padrões 

ma (da Eãs para tricot 

| | | | | D— Depósio (qa Malhas «Adfo- 

  

  

Pregos espesiais 9 $ 

A. R, ML É N I O para revandedo- dveniéa Dr. Como 
vas o Fairamtes Peixinho, 06 

| | | | | Rss Agostinho Pinheiro, DI — AVEIRO 
  

—  Felet, 29576 PPO —— 

    

  

. OFICINA DE CARPINTARIA E | 
| MARCENARIA MECANICA 

VAGO as 
cus Manuel Marques Abreu kKua) — 

Beguros em todos 08 ramos 

a SOBERANA 

  

Agente em Gasia ; Telef, 99178 = LOURE — $. João ds Louré 

MANUEL DAMIAO Tedos es trabalhes de carpintaria em qualquer 
Redsogão do «Esso de Cacia» : ro tqualidade de madeira, para a construção civil 

Agência de Viagens 
RT OCO SE 

ORÇAMENTOS GRATIS 

Tolet, aa040 Costa & Irmão, L.“ 
Essa Ousísvo Perroiro Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

meme 

  

Emprosa Industrial de Tintas, 1.º 

Bassitório o Fábraa BR, da Cascalhoira, 38 — LIBRO: 

Telafona GRSBES 

Agente mo Morto do País  COuilhcrmo A, Goslhs 
8 — PORTO 

  

  

Bicicleta “ 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

Armanda Braspo 
Armaszentotas - importadores 

R, do Crucifixo, 116 à 854 
LISBOA — Telet. 837047 

] Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

RUA Da VITÓRIA Bilhetes da Avião para Estudantes, com descento 

Bota lábrica produz as melhores o Rs Esalo Daratas timigo di lhetes de Avião (a prestações) 

impressão em soros coa Folps eira Viagens in i-lduais e coléciivas — Excursões 

pia Reservas de quartes em Hotois — V* -. consulares 
cimo Embarques rápidos para África 

  

    

  

Agônola Funerária Capels 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

  

Sapataria Confiança 
&ss Peso ds Coma — CACIA — Tolef, 91127 

Grando sortido da calçado novo para homém o senhera, 

gães Para  cusentamasa todos es consertos com poríoição e rapidez, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

tt sesção do camisaria e chapelaria 
do País Camisac, Chapeus 6 boinas das melhores marcas, s.Pia TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças Vinígio JOIAS — OURO 
' âneb Mosbiiios completas, móveis avulso, louças de esmaito, PRATAS — RELÓGIOS 

ma Uiscaso ds Almeida ds Ega, 5 e 55 alumínio 6 barre, eic., em grande variedade, Felei. 22110 Ofisixa mm 

“& Armazém Pravesoa do Gebogo, DO q 14 Agonta de Indseníível B, P, GAZ Bus Comelh du = 
Rem eg g ' rd ESGU KIRA pg eira “ PRONTOS ma Conselheiro Rufs de Magalhães AVEIRO 

“OQONSTRUTORA!: 1 Para seu transporte 
O ATE ESA E SERA AE 

. 

«- ARTÔNIO FRANCISCO NEVO Parece anedota |Prefira Motorizadas “Zúndapp” CAL 

mas mecânicas do construção de bombas, aspirantes « Repi- Original o Outras -- Mangisimente conhecidas 

«atos prementos, ema lusalito o flbrocimento, com adaptação 
da idros de vidro e em aço Inox, para extrasção de 

aguas de poços, ilguldos da nitreiras e arteslnnos 

Exncnrcaga-s9 da cum montagem am qualquer pento de País 
Ebpesações ::mm:: Trabelhos garzatidoe 

partindo EE «m Falei, S8809 =» VERDEMILHO — gy RIR 

-— Que visibilidade clara e lím- 

pida, Levo estes óculos! 
— E não quer que lhe ponha 

Vendas a pronto e a prestáções 

Agente om Cacia 

António de Jesus Almeida (o Estraga) 

Tudo para clelismo na oficina — Large do Espírito Santo  
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